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Ata de número 01-2026 da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de 1 

Criciúma/SC - CMS/BIÊNIO/2025/2027. Ao Segundo dia do mês de Fevereiro do ano de 2 

dois mil e vinte e seis, 02/02/2026 às dezenove horas, com o número necessários de 3 

Conselheiros e Conselheiras para cumprimento do quórum regimental deu-se início a 4 

Reunião ORDINÁRIA do DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CRICIÚMA/SC - 5 

CMS/BIÊNIO/2025/2027, realizada de forma híbrida, por videoconferência, com os 6 

seguintes Conselheiros (as): ALCEU LEONEL SANTOS DE OLIVEIRA representante da 7 

entidade: ASSOCIACAO BRASILEIRA DE DEFESA DOS VITIMADOS PELO 8 

TRABALHO/OBSERVATÓRIO SOCIAL DE SAÚDE DO TRABALHA ,SARITA FELIZARDO 9 

ASSIS PACHECO representante da entidade: ASSOCIACAO BRASILEIRA DE DEFESA 10 

DOS VITIMADOS PELO TRABALHO/OBSERVATÓRIO SOCIAL DE SAÚDE DO 11 

TRABALHA ,MARIA NAZARETH CAMARGO LIMA DE AGUIAR DE OLIVEIRA 12 

representante da entidade: ASSOCIACAO DE MORADORES DO BAIRRO SANTO 13 

ANDRE ,PEDRO CARLOS MENDES representante da entidade: ASSOCIACAO DE 14 

PESSOAS COM DEFICIENCIA DA REGIAO SUL DE SANTA CATARINA ,CAROLINA 15 

ROSA BRAGA representante da entidade: ASSOCIACAO DOS APOSENTADOS 16 

PENSIONISTAS E IDOSOS DO DISTRITO DE RIO M ,MATHEUS MACALOSSI NUNES 17 

representante da entidade: ASSOCIACAO DOS DIABETICOS DA REGIAO 18 

CARBONIFERA - ADARC ,FABIANE FERRAZ representante da entidade: CONSELHO 19 

REGIONAL DE ENFERMAGEM DE SC ,LARISSA DE OLIVEIRA BATISTA representante 20 

da entidade: CONSELHO REGIONAL DE FARMACIA DE SANTA CATARINA ,MIGUEL 21 

MARIO NAPOLI representante da entidade: IGREJA MINISTERIO TEMPLO DE 22 

LOUVOR ,REGINALDO KJHELIN COELHO representante da entidade: SIND DOS TRAB 23 

EM ESTAB DE SERVICOS DE SAUDE DE CRICIUMA ,ANDRIO BERNARDINO INÁCIO 24 

representante da entidade: SINDICATO DOS BANCARIOS E FINANCIARIOS DE 25 

CRICIUMA E REGIAO ,LUCIO PELEGRIN DE OLIVEIRA representante da entidade: 26 

SINDICATO DOS TRAB. NAS IND. PLASTICAS DESCARTAVEIS E FLEXIVEIS 27 

QUIMI ,MARCIONEI FERNANDES representante da entidade: SINDICATO DOS 28 

TRABALHADORES NO SERVICO PUBLICO MUNICIPAL DE CRICIUMA ,MARIA DAS 29 

GRAÇAS BITHENCOURT representante da entidade: SINDICATO DOS 30 

TRABALHADORES NO SERVICO PUBLICO MUNICIPAL DE CRICIUMA ,CARINA 31 

SANTOS ALVES representante da entidade: SINDICATO DOS VIGILANTES E 32 
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EMPREGADOS EM EMPRESAS DE VIGILANCIA E SEG , . O presidente do Conselho 33 

Municipal de Saúde de Criciúma abriu a reunião com quórum regimental, saudando a todos 34 

e todas.. Ordem do dia: Leitura de correspondências, informes e pontos de pauta. 35 

Aprovação Atas: Não houve atas a serem aprovadas. Leitura de Correspondências: 36 

Julio informa que há correspondências recebidas pelo Conselho, possivelmente duas, 37 

referentes a uma funcionária da Secretaria Municipal de Saúde, Adriana, diagnosticada com 38 

esclerose lateral amiotrófica (ELA). Relata que existe decisão liminar judicial, encaminhada 39 

ao Conselho pelo advogado da paciente, informando possível descumprimento da decisão 40 

por parte da Secretaria de Saúde. Questiona se a gestão possui alguma informação sobre 41 

o caso. Deivid esclarece que demandas relacionadas a decisões judiciais são 42 

encaminhadas à Procuradoria Geral do Município, que, por sua vez, notifica a Secretaria 43 

Municipal de Saúde para os devidos encaminhamentos. Informa que, até o momento, não 44 

recebeu nenhuma notificação da Procuradoria sobre esse caso específico. Julio comenta 45 

que a decisão pode ter chegado à assessoria jurídica, mas não à Secretaria de Saúde, e 46 

reforça que a informação recebida pelo Conselho é de que não estaria havendo 47 

cumprimento da liminar. Deivid destaca que a Secretaria de Saúde atende mais de 48 

duzentos e quarenta mil pacientes no município, havendo diariamente grande volume de 49 

processos judiciais, o que impossibilita o acompanhamento individual de todos os casos. 50 

Ressalta a importância de que, ao receber esse tipo de denúncia, o Conselho encaminhe 51 

imediatamente à Secretaria Municipal de Saúde, sem aguardar a reunião ordinária, para 52 

que a Secretaria possa acionar os setores responsáveis. Julio informa que recebeu a 53 

denúncia no mesmo dia, repassada por Sandra. Deivid reforça que não se recorda do caso 54 

específico da paciente, reiterando que os encaminhamentos judiciais são de 55 

responsabilidade da Procuradoria do Município. Julio afirma que o Conselho irá verificar a 56 

situação e realizar o encaminhamento por meio de ofício. Informa ainda a existência de 57 

outro caso de paciente com esclerose lateral amiotrófica, André Bergmann, que também 58 

possui decisão liminar determinando atendimento contínuo, incluindo atendimentos em 59 

Florianópolis. Relata que foi questionado ao Judiciário para que as determinações 60 

recaíssem diretamente sobre o Município de Criciúma, considerando a impossibilidade de 61 

deslocamento frequente de paciente com ELA. Registra que, como presidente do Conselho, 62 

não conseguiu mais contato com o referido paciente. Destaca que menciona o caso para 63 

fins de registro e ilustração da situação.    Informes: Julio passa para informes. Losinete 64 
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relata dificuldade enfrentada pela população quanto à disponibilidade de recipientes para 65 

coleta de exames laboratoriais nas unidades de saúde. Informa que usuários precisam 66 

consultar com médico e posteriormente se deslocar ao laboratório para retirar os recipientes, 67 

retornando depois para entrega do material, o que gera dificuldade. Afirma que visitou 68 

diversas unidades e constatou a falta dos recipientes. Relata que havia recebido informação 69 

de que havia estoque disponível na unidade, dependendo apenas de solicitação das 70 

enfermeiras, porém verificou que essa informação não se confirmou. Solicita providências 71 

para facilitar o acesso da comunidade. Deivid solicita a relação das unidades com falta de 72 

material para verificação e providências. Losinete informa que encaminhará posteriormente. 73 

Losinete retoma solicitação feita no ano anterior para inclusão em pauta de discussão sobre 74 

riscos causados por cavalos soltos em vias públicas, envolvendo possibilidade de acidentes. 75 

Informa que havia sido mencionada a participação da PANCRI para esclarecimento sobre 76 

responsabilidade quanto a animais de transporte. Solicita inclusão do tema na próxima 77 

reunião. Julio confirma o encaminhamento para inclusão em pauta futura. Ponto de pauta: 78 

Julio inicia os pontos de pauta, citando o Plano Municipal. Informa que estão sendo 79 

realizadas reuniões temáticas, tendo ocorrido encontro na quarta-feira anterior, com 80 

conclusão das discussões sobre políticas de bem-estar animal, com participação de 81 

representantes da secretaria e técnicos. Informa que também foram discutidas e incluídas 82 

propostas relacionadas a pessoas com diabetes. Registra que a próxima reunião tratará de 83 

fibromialgia, com participação da Secretaria e de associação representativa. Informa que 84 

propostas relacionadas à esclerose lateral amiotrófica também foram encaminhadas. 85 

Andrea informa que recebeu documento de plenária com ausência de anexo, possivelmente 86 

referente a esse tema. Julio registra atividade alusiva ao Dia de Memória das Vítimas do 87 

Trabalho, inicialmente prevista para 28 de abril, remarcada para 17 de abril, a ser realizada 88 

na UNESC em vez da ACIC. Informa que o evento abordará temas como saúde mental 89 

relacionada ao trabalho, doença celíaca, intolerância à lactose, diabetes e fibromialgia no 90 

contexto laboral. Haverá convite a Conselhos Municipais de Saúde para participação 91 

conjunta, visando fortalecimento das ações de saúde do trabalhador e articulação entre 92 

conselhos. Informa ainda proposta de articulação para criação de associação estadual de 93 

conselhos de saúde. Registra que outras propostas e sistemas de informação em saúde do 94 

trabalhador seguem em discussão nas plenárias, com posterior consolidação no plano. 95 

Deivid confirma o fluxo de trabalho: realização de plenárias temáticas, envio de resumos à 96 
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Secretaria de Saúde, análise técnica e orçamentária, devolutiva aos grupos e posterior 97 

consolidação no Plano Municipal para apreciação e deliberação do plenário. Reforça 98 

necessidade de agilizar o cronograma. Informa que novas reuniões ocorrerão na quarta-99 

feira, com previsão de conclusão de mais temas, com participação técnica da equipe. 100 

Comunica que participará parcialmente da próxima reunião devido a compromisso em 101 

Florianópolis. Registra que foram realizadas consultas públicas por meio de questionários 102 

e QR Codes para levantamento de demandas da população. Julio avalia positivamente a 103 

participação da Secretaria de Saúde nas reuniões e destaca melhora na comunicação com 104 

a gestão e com o Núcleo de Bem-Estar Animal. Relata atendimentos recentes realizados 105 

após acionamento, incluindo recolhimento de animal ferido e encaminhamentos para 106 

castração. Angela informa que animal atendido no período da tarde foi medicado e tratado, 107 

e que nova ação ocorrerá no dia seguinte para castração de animal na região indicada. 108 

Julio registra que, nas plenárias de bem-estar animal, foi proposta parceria com o 109 

CISAMREC e estudo para criação de novo espaço para o Núcleo de Bem-Estar Animal. 110 

Destaca a inclusão de diversos protetores de animais na composição do Conselho, Júlio 111 

relata avanços na disponibilidade de medicamentos e contratação de médicos veterinários. 112 

Informa criação de sistema digital do Conselho para registro de reuniões de comissões, 113 

atas, fotos, vídeos e documentos, garantindo armazenamento e rastreabilidade das 114 

informações, e solicita apoio de conselheiros mais antigos e da Secretaria para orientação 115 

aos novos membros, e reforça a necessidade de coleta de assinaturas pendentes na ata 116 

de eleição e posse, indispensáveis para registro em cartório. Deivid informou que a gestão 117 

poderá disponibilizar motorista para a secretária do Conselho realizar a coleta de 118 

assinaturas, e que integrantes da gestão também poderão ir ao Conselho para assinar 119 

documentos. Valdemira relatou que já compareceu ao Conselho e assinou documentos, 120 

restando apenas nova assinatura pendente, que se dispôs a realizar. Lúcio Pelegrini 121 

informou que possivelmente Maria Helena e Luciano assinaram apenas um dos 122 

documentos, ficando outra assinatura pendente. Julio reforçou que todos os conselheiros 123 

(titulares e suplentes) devem participar de comissões; o titular deve estar nas reuniões, 124 

podendo ser substituído pelo suplente. Informou que o quórum mínimo é de 13 conselheiros, 125 

com tolerância de 15 minutos para nova conferência; sem quórum, a reunião é encerrada. 126 

A presença é válida até 19h45. Entidades com três faltas consecutivas ou cinco intercaladas 127 

devem ser substituídas, com justificativa em até 48 horas. Destacou que as faltas estão 128 
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sendo registradas em sistema. Julio também informou que o Conselho possui assessoria 129 

jurídica, contábil e de comunicação, que as prestações de contas de anos anteriores foram 130 

regularizadas e que todos os registros de reuniões e comissões passarão a ser feitos em 131 

sistema. Ressaltou que a eleição do Conselho ocorreu sem interferências e relembrou a 132 

composição legal por segmentos. Julio anunciou capacitação anual de conselheiros (20 133 

horas), em parceria com a UNESC, prevista para março, sem data definida, e comunicou a 134 

implantação de um podcast do Conselho para ampliar a participação das entidades. 135 

Reginaldo questionou o número de novos conselheiros e entidades e destacou a 136 

importância da capacitação diante da renovação do Conselho. Anne questionou sobre 137 

assinatura faltante, e Julio esclareceu que a pendência é na lista de presença, não na ata. 138 

Lúcio Pelegrini perguntou sobre a data da capacitação, e Julio respondeu que será em 139 

março, ainda sem data definida. Júlio sugeriu a integração entre o Conselho Municipal de 140 

Saúde, a Secretaria de Saúde e as associações para construção de uma agenda conjunta 141 

de atividades, contemplando datas comemorativas e temáticas específicas, como ações 142 

relacionadas ao GAPAC, pessoas com deficiência, eficiência, saúde do trabalhador, entre 143 

outras. Informou que o tema saúde do trabalhador já foi antecipado para o mês de abril e 144 

destacou a necessidade de o Conselho realizar discussão e capacitação sobre esses temas. 145 

Ressaltou a importância da atividade prevista para abril, informando que já há entidades 146 

confirmadas de Rondônia, Brasília, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, incluindo entidades 147 

de grande porte, como o sindicato dos bancários de Brasília, com ampla base de 148 

representação e atuação relevante em saúde. A conselheira Sandra Cardoso destacou que 149 

a comunicação é fundamental e que é necessário maior participação e visibilidade das 150 

ações. Questionou o secretário Deivid sobre a disponibilização de agendas para que os 151 

conselheiros possam participar e auxiliar na divulgação junto aos grupos e conselhos locais. 152 

Afirmou que, embora haja divulgação, ela ainda é insuficiente para permitir maior apoio dos 153 

conselheiros. Ressaltou a importância do engajamento nas campanhas, redes sociais e 154 

eventos, elogiou o respeito nas reuniões e a qualidade do grupo de conselheiros, e 155 

defendeu maior união entre pautas e calendários para fortalecimento das ações. Também 156 

questionou sobre a situação dos cavalos soltos em vias públicas, o acolhimento desses 157 

animais, responsáveis envolvidos e projetos em andamento relacionados ao tema. O 158 

secretário Deivid respondeu que, quanto à comunicação, colocará à disposição o 159 

responsável pelas redes sociais da Secretaria para integrar grupos do Conselho e 160 
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encaminhar agendas e informes para ampla divulgação entre os conselheiros, incluindo 161 

campanhas como a vacinação da dengue. Sobre a questão dos animais de grande porte, 162 

informou que o município ainda não possui política instituída específica e que o atendimento 163 

ocorre, de forma geral, pela Diretoria de Meio Ambiente, em algumas situações em conjunto 164 

com a NUBEA. Sugeriu que o tema seja incluído como pauta principal de uma próxima 165 

reunião para discussão mais aprofundada. O conselheiro Pedro Carlos Mendes registrou 166 

preocupação com a situação dos pacientes com doenças neurológicas, mencionando os 167 

casos de esclerose lateral amiotrófica e fibromialgia citados anteriormente, e destacou as 168 

dificuldades enfrentadas pelos portadores de Parkinson no município. Apontou a falta de 169 

atendimento em fonoaudiologia e neurologia como problemas graves e solicitou registro em 170 

ata, reconhecendo que o secretário já informou estar buscando soluções. O secretário 171 

Deivid esclareceu que há escassez de profissionais de fonoaudiologia em todo o estado de 172 

Santa Catarina, com apenas duas instituições formadoras atualmente e que a UNESC 173 

iniciará nova turma neste semestre, embora a formação leve cerca de cinco anos. Informou 174 

que a rede municipal conta atualmente com sete fonoaudiólogos, que atendem múltiplas 175 

demandas, e que está sendo lançado edital de concurso público para contratação de novos 176 

profissionais, inclusive de outras regiões, além de busca por alternativas como formação 177 

online. Sobre neurologia, relatou que dois profissionais efetivos se aposentaram, gerando 178 

acúmulo de demanda, mas que já foi contratado um novo médico e será realizado mutirão 179 

de neurologia ainda neste mês. Informou também a publicação recente de três editais de 180 

contratação, incluindo concurso público para médicos especialistas, terapeuta ocupacional, 181 

auxiliar de odontologia, higienizador e outras especialidades médicas. O conselheiro Pedro 182 

Carlos Mendes reforçou que o tema já havia sido tratado anteriormente com o secretário, 183 

porém considerou importante registrar em reunião para ciência dos demais conselheiros. 184 

Informou que há muitos pacientes com problemas de deglutição, com dificuldade para 185 

engolir, e que familiares se encontram em situação de desespero devido à gravidade e 186 

urgência dos casos, solicitando ampla divulgação dessa demanda. O conselheiro Júlio 187 

questionou se Pedro Carlos Mendes integra alguma associação. Em resposta, Pedro Carlos 188 

Mendes informou que faz parte da Associação Stabile, localizada no mesmo prédio do 189 

Conselho, no quarto andar. O conselheiro Júlio informou que será realizada reunião na 190 

quarta-feira, a partir das 9 horas, para análise do plano em discussão, convidando os 191 

representantes da associação a participarem. Destacou que, havendo propostas que 192 
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possam auxiliar a Secretaria de Saúde na busca de soluções para os problemas 193 

apresentados, é importante que sejam levadas para debate conjunto. O conselheiro Pedro 194 

Carlos Mendes confirmou que participará da reunião. O conselheiro Lúcio Pelegrin 195 

questionou quais são os critérios de valorização dos profissionais, especialmente diante da 196 

dificuldade de preenchimento de vagas em concursos públicos por escassez de 197 

profissionais no Estado. Indagou se a valorização salarial não poderia ser utilizada como 198 

forma de tornar os cargos mais atrativos e solicitou esclarecimento sobre os critérios 199 

utilizados. O secretário Deivid esclareceu que o salário base dos profissionais é definido 200 

pela lei municipal de cargos e salários, vigente desde 1999, que regulamenta a 201 

remuneração do serviço público. Informou que o cargo de fonoaudiólogo, com carga horária 202 

de 30 horas semanais, possui salário base de R$ 4.946,00 no edital de concurso publicado, 203 

valor que está dentro da média regional. Ressaltou que a principal dificuldade não é apenas 204 

remuneratória, mas estrutural, devido ao reduzido número de instituições formadoras no 205 

Estado, o que gera escassez de profissionais em todos os municípios. Acrescentou que há 206 

também grande carência em outras especialidades, como neuropediatria, citando que 207 

concurso público prevê remuneração base de aproximadamente R$ 12.000,00 para 10 208 

horas semanais, porém o número de especialistas no país é bastante limitado, o que 209 

dificulta a contratação, especialmente diante do aumento da demanda de pacientes com 210 

transtornos do neurodesenvolvimento, como TDAH e autismo. Júlio questionou se havia 211 

representante da Associação de Aposentados do Rio Maina presente. A conselheira 212 

Carolina Grassi manifestou-se informando que estava representando a entidade. Júlio 213 

esclareceu que o senhor Antônio dos Passos, vinculado à associação, precisa ser 214 

substituído na representação junto ao Conselho, pois é funcionário da Prefeitura e não pode 215 

atuar como representante de usuários no Conselho Municipal. Carolina informou que já 216 

havia conversado com a assessoria jurídica sobre a substituição, porém Antônio havia 217 

entendido que a vedação seria apenas para conselhos regionais. Júlio reiterou que a 218 

restrição também se aplica ao Conselho Municipal. Carolina confirmou que a entidade 219 

providenciará a substituição. Júlio relatou que o Conselho enfrenta dificuldade para 220 

contratar chip e plano de telefonia para o celular adquirido para a Comissão de Ouvidoria, 221 

pois as operadoras não estão aceitando contratação em razão do CNPJ do Conselho ser 222 

de órgão público. O secretário Deivid orientou que a demanda seja formalizada por ofício 223 

ao setor de Tecnologia da Informação do Município, direcionado ao diretor de tecnologia, 224 
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para viabilização da contratação. O conselheiro Jodenir de Souza questionou sobre o 225 

funcionamento da clínica de oftalmologia (hospital/clínica de olhos), relatando que teve 226 

consulta remarcada pela clínica, mas a Secretaria não realizou novo agendamento, e pediu 227 

esclarecimentos sobre o fluxo de marcação e retorno. O secretário Deivid explicou que o 228 

município possui contratos com prestadores de oftalmologia para consultas e exames 229 

(âmbito municipal) e também contratos estaduais para procedimentos cirúrgicos. Informou 230 

que, em 2024, foi implantada uma linha de cuidado em que o paciente realizava consulta, 231 

exames e retorno na mesma clínica com uma única autorização. Contudo, devido a 232 

auditoria interna em andamento nos prestadores, inclusive de oftalmologia, a linha de 233 

cuidado foi temporariamente suspensa. Esclareceu que os pacientes não estão 234 

desassistidos, porém devem retornar à UBS para novos encaminhamentos e autorizações, 235 

tornando o processo mais burocrático, mas necessário por se tratar de recursos públicos. 236 

Júlio solicitou autorização de Jodenir de Souza para relatar o caso de sua esposa, sendo 237 

autorizado. Júlio informou que ela está em tratamento oncológico e necessita de exame 238 

essencial para continuidade do tratamento, o qual ainda não foi realizado, apesar da 239 

gravidade do caso, registrando a situação para ciência da Secretaria. O secretário Deivid 240 

orientou que o caso seja levado diretamente à Secretaria de Saúde, com toda a 241 

documentação, datas de início do tratamento e entrada em fila de espera, para análise e 242 

resolução. Jodenir de Souza informou que irá separar a documentação e agendar 243 

atendimento na Secretaria. A conselheira Sandra Cardoso questionou como se dá a 244 

definição e o fluxo para radioterapia em pacientes oncológicos, se a responsabilidade é do 245 

hospital ou da Secretaria. O secretário Deivid esclareceu que o atendimento oncológico 246 

ocorre via UNACON, com fila regulada pelo Estado. Após confirmação diagnóstica de 247 

câncer, o paciente é encaminhado ao serviço oncológico, devendo ter a primeira consulta 248 

em até 60 dias, conforme lei federal. Após a consulta, o hospital define o plano terapêutico 249 

(cirurgia, quimioterapia, radioterapia) e solicita autorização ao Estado por meio de APAC. 250 

Após autorização, o hospital agenda o início do tratamento. Explicou que a classificação de 251 

urgência depende da descrição técnica feita pelo médico no pedido, conforme tipo, grau e 252 

órgão acometido, e não apenas da indicação genérica de urgência. A conselheira Sandra 253 

Cardoso relatou caso de conhecido que obteve rapidamente todos os encaminhamentos 254 

pela unidade de saúde, apesar de não possuir condições financeiras, elogiando o fluxo 255 

inicial. Contudo, destacou que, apesar de se tratar de câncer avançado, o paciente ainda 256 
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não iniciou tratamento no UNACON/Hospital São José. O secretário Deivid orientou que 257 

seja encaminhado o cartão SUS do paciente para verificação junto ao setor de regulação. 258 

O conselheiro Júlio relatou ação de fiscalização realizada pela Comissão de Bem-Estar 259 

Animal do Conselho Municipal de Saúde em residência denunciada por situação de maus-260 

tratos e acúmulo de animais. Informou que a comissão esteve no local após intervenção 261 

prévia do Núcleo de Bem-Estar Animal, conversou com a moradora e obteve autorização 262 

para entrada e verificação. Segundo relato, foram constatados animais acorrentados, em 263 

gaiolas e em condições caracterizadas como maus-tratos pelos presentes. Posteriormente 264 

houve acionamento policial, comparecimento da polícia ao local e condução da moradora 265 

e do conselheiro Matheus Nunes à delegacia para esclarecimentos. Informou que a 266 

comissão elaborou relatório, redigido por Matheus Nunes, secretário da comissão, já 267 

encaminhado ao grupo de conselheiros. Júlio, na condição de coordenador da comissão, 268 

colocou o relatório em apreciação para manifestações e posterior votação, a fim de 269 

formalizar os encaminhamentos propostos, destacando que parte das medidas já foi 270 

executada por outros órgãos e voluntários. A conselheira Angela informou que o município 271 

também realizou vistoria no local após denúncia, um dia antes da visita da comissão, tendo 272 

produzido relatório próprio, disponível para encaminhamento à presidência do Conselho. 273 

Relatou que, posteriormente, foi organizada força-tarefa com participação da Polícia Civil 274 

(1ª e 2ª DP) e diversos setores municipais, incluindo CAPS, Vigilância Sanitária, NUBEA, 275 

Defesa Civil, CRAS e Secretaria de Assistência Social. Informou que, na operação realizada 276 

no dia 30, o NUBEA disponibilizou duas unidades móveis, com veterinários e estagiários, 277 

para avaliação dos animais retirados, incluindo verificação clínica, pesagem, 278 

microchipagem, aplicação de antipulgas e vermífugo. Registrou que será disponibilizado 279 

relatório com registros fotográficos dos animais. Destacou que se trata de situação de 280 

acumuladores, envolvendo possível transtorno mental, e não apenas de protetores de 281 

animais, exigindo abordagem de saúde mental. Informou que inicialmente havia estimativas 282 

superiores de número de animais, porém o NUBEA confirmou entre 23 e 25 animais no 283 

local. O conselheiro Júlio agradeceu as informações e reforçou que a situação encontrada 284 

era de extrema insalubridade, com grande volume de materiais acumulados, dificuldade de 285 

circulação dentro da residência e indícios de que moradores realizavam atividades básicas 286 

fora da casa, inclusive dormindo em veículo. Questionou quais encaminhamentos efetivos 287 

foram realizados para atendimento da família, especialmente na área de saúde mental, 288 
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defesa civil e vigilância sanitária, destacando que os encaminhamentos relativos aos 289 

animais já estavam mais claros, mas que também é necessária solução estruturada para a 290 

situação social e de saúde dos moradores. O secretário Deivid informou que, em relação 291 

ao caso da residência com acúmulo de animais e insalubridade, foi realizada reunião 292 

intersetorial envolvendo Assistência Social, Vigilância Sanitária, Saúde Mental, Defesa Civil 293 

e demais setores da Prefeitura, com definição de encaminhamentos específicos para cada 294 

área. Relatou que as equipes de saúde mental já realizaram contato e visitas domiciliares 295 

com participação de enfermagem, assistência social e médico, com encaminhamento dos 296 

membros da família para acompanhamento em serviços de saúde mental, incluindo CAPS. 297 

Esclareceu que não poderia detalhar informações por força da legislação de proteção de 298 

dados, mas confirmou que os atendimentos domiciliares e consultas foram organizados e 299 

que novos atendimentos ocorrerão nos próximos dias. A conselheira Angela acrescentou 300 

que se trata de caso acompanhado desde 2018, com histórico de resistência da família à 301 

adesão a tratamentos. Informou que, a partir das ações recentes, será mantido 302 

acompanhamento semanal no local. O conselheiro Júlio registrou que, apesar do tempo 303 

decorrido, o foco deve ser a resolução da situação daqui para frente, destacando a 304 

gravidade das condições encontradas tanto para os moradores quanto para os animais. O 305 

secretário Deivid ressaltou a importância do apoio dos Conselhos Locais de Saúde na 306 

identificação e comunicação de situações de risco nos territórios, auxiliando na atualização 307 

das informações e no acionamento das equipes quando necessário. O conselheiro Alceu 308 

concordou com a relevância do Conselho Local de Saúde, mas questionou por que a 309 

situação não foi reportada anteriormente ao gestor local. Deivid respondeu que há situações 310 

em que agentes comunitários encontram resistência, impedimento de entrada em domicílio 311 

e até ameaças, o que pode dificultar notificações formais. Informou que isso ocorre em 312 

diferentes regiões da cidade e que a Secretaria vem reforçando a orientação quanto à 313 

importância das notificações obrigatórias. Acrescentou que, com o caso em evidência, será 314 

verificado se houve registros e notificações anteriores, sem objetivo de buscar culpados, 315 

mas de esclarecer o fluxo. Alceu concordou com a necessidade de atuação conjunta, mas 316 

ressaltou que, por se tratar de situação antiga, deveria haver algum registro ou providência 317 

prévia, defendendo a formalização de protocolos para esses casos. Conselheira Maria 318 

relatou que reside próxima à família e descreveu as condições do imóvel, com isolamento 319 

visual e indícios antigos de vulnerabilidade, inclusive período sem energia elétrica. 320 
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Questionou a ausência de providências anteriores e sugeriu maior participação das 321 

associações de moradores no apoio e comunicação dessas situações. A conselheira 322 

Sandra Cardoso relatou casos semelhantes em sua comunidade, com dificuldade de 323 

acesso de agentes comunitários a domicílios. Sugeriu melhoria no fluxo de comunicação e 324 

retorno de informações entre agentes comunitários, unidades de saúde, conselhos locais e 325 

associações, preservando o sigilo de dados, mas garantindo conhecimento das 326 

providências adotadas. Destacou a importância de integração para prevenção de 327 

agravamentos. Deivid reforçou que dados pessoais de pacientes não podem ser 328 

compartilhados, mas que é possível fortalecer a comunicação institucional entre unidades 329 

de saúde e conselhos locais, para acionamento de visitas e verificações quando houver 330 

denúncias ou suspeitas, sem quebra de sigilo. Sugeriu capacitação dos conselhos locais 331 

para qualificar essa atuação. O conselheiro Matheus Nunes questionou sobre os 332 

encaminhamentos relativos aos animais que permaneceram na residência, incluindo 333 

castração, monitoramento, restrição para novas adoções e apoio estrutural e alimentar. A 334 

conselheira Angela informou que, na operação, foram retirados seis gatos e sete cães, 335 

permanecendo alguns animais no local. Comunicou que o NUBEA retornará para castração 336 

dos que ficaram e realizará fiscalização periódica, com restrição para que a moradora não 337 

amplie o número de animais. Matheus Nunes destacou a importância de acompanhamento 338 

contínuo das condições dos animais e questionou sobre apoio estrutural e alimentar. Júlio 339 

alertou para riscos de alimentação inadequada com restos de comida humana para cães e 340 

gatos. Angela esclareceu que os animais possuem recipientes limpos e água disponível, e 341 

que atualmente a alimentação é obtida pela moradora junto a restaurantes. Informou que o 342 

NUBEA não dispõe de política pública de fornecimento regular de ração para esses casos. 343 

Alceu questionou se a situação de saúde das pessoas da residência também estava sendo 344 

acompanhada. O secretário Deivid confirmou que sim, com visitas de médicos, psicólogos 345 

e demais profissionais, ressaltando a complexidade e resistência familiar, e que o caso 346 

segue em acompanhamento intersetorial. Reforçou que o município não possui política 347 

instituída de fornecimento de ração, havendo apenas oferta alimentar interna ao núcleo e 348 

estudos de possíveis parcerias com protetores. Júlio informou que o relatório da Comissão 349 

de Bem-Estar Animal foi aprovado e que serão realizados os encaminhamentos junto à 350 

comissão e à Secretaria de Saúde. Júlio comunicou a criação de duas novas comissões no 351 

Conselho: Comissão de Bem-Estar Animal, já com coordenação provisória sob sua 352 
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responsabilidade e secretaria de Matheus Nunes, e Comissão de Ética, cujo regimento 353 

interno está em elaboração para permitir análise formal de denúncias contra conselheiros. 354 

Informou que os regimentos serão submetidos à aprovação do Conselho. Nada mais ser 355 

discutido, deu-se por encerrada a reunião pelo presidente Júlio Cesar Zavadil. 356 

 357 

ALCEU LEONEL SANTOS DE OLIVEIRA representante da entidade: ASSOCIACAO 358 

BRASILEIRA DE DEFESA DOS VITIMADOS PELO TRABALHO/OBSERVATÓRIO SOCIAL 359 

DE SAÚDE DO TRABALHA 360 

 361 

SARITA FELIZARDO ASSIS PACHECO representante da entidade: ASSOCIACAO 362 

BRASILEIRA DE DEFESA DOS VITIMADOS PELO TRABALHO/OBSERVATÓRIO SOCIAL 363 

DE SAÚDE DO TRABALHA 364 

 365 

MARIA NAZARETH CAMARGO LIMA DE AGUIAR DE OLIVEIRA representante da 366 

entidade: ASSOCIACAO DE MORADORES DO BAIRRO SANTO ANDRE 367 

 368 

PEDRO CARLOS MENDES representante da entidade: ASSOCIACAO DE PESSOAS 369 

COM DEFICIENCIA DA REGIAO SUL DE SANTA CATARINA 370 

 371 

CAROLINA ROSA BRAGA representante da entidade: ASSOCIACAO DOS 372 

APOSENTADOS PENSIONISTAS E IDOSOS DO DISTRITO DE RIO M 373 

 374 

MATHEUS MACALOSSI NUNES representante da entidade: ASSOCIACAO DOS 375 

DIABETICOS DA REGIAO CARBONIFERA - ADARC 376 

 377 

FABIANE FERRAZ representante da entidade: CONSELHO REGIONAL DE 378 

ENFERMAGEM DE SC 379 

 380 

LARISSA DE OLIVEIRA BATISTA representante da entidade: CONSELHO REGIONAL DE 381 

FARMACIA DE SANTA CATARINA 382 

 383 
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MIGUEL MARIO NAPOLI representante da entidade: IGREJA MINISTERIO TEMPLO DE 384 

LOUVOR 385 

 386 

REGINALDO KJHELIN COELHO representante da entidade: SIND DOS TRAB EM ESTAB 387 

DE SERVICOS DE SAUDE DE CRICIUMA 388 

 389 

ANDRIO BERNARDINO INÁCIO representante da entidade: SINDICATO DOS 390 

BANCARIOS E FINANCIARIOS DE CRICIUMA E REGIAO 391 

 392 

LUCIO PELEGRIN DE OLIVEIRA representante da entidade: SINDICATO DOS TRAB. NAS 393 

IND. PLASTICAS DESCARTAVEIS E FLEXIVEIS QUIMI 394 

 395 

MARCIONEI FERNANDES representante da entidade: SINDICATO DOS 396 

TRABALHADORES NO SERVICO PUBLICO MUNICIPAL DE CRICIUMA 397 

 398 

MARIA DAS GRAÇAS BITHENCOURT representante da entidade: SINDICATO DOS 399 

TRABALHADORES NO SERVICO PUBLICO MUNICIPAL DE CRICIUMA 400 

 401 

CARINA SANTOS ALVES representante da entidade: SINDICATO DOS VIGILANTES E 402 

EMPREGADOS EM EMPRESAS DE VIGILANCIA E SEG 403 

 404 

 405 


